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o Três feridos e 50 cssos queimsdôs
Ollo pessoas foram assagslnudas e

lrês ficaram feridas, num alaqüe de
bandldos armados na Aldeia Comunai
tVigllânciaD, enlÍe Magude e a Moem-
ba, na Província do Maputo, perlo da
fronteira com a ÁÍrica do Sul.

Esta informação Íoi dada à Agência
de lnÍormação de Moçambique (AlM),
pelo Gabinete de Comunicação Social
(GCS) do Ministério da InÍormaçãc,
que tem um centro de informaÇão nes-
sa aldei,a, à semelhança de outros
centros que possui em outras aldeias
do País .

Esses centros foram construídos
com o apoio da UNICEF. Eles reco-
lhem e distr ibuem ínÍormaÇõ.es das al-
deias num processo levado a cabo pe-
los proprios aldeãos e que as autori .
dades moçambicanas vêem como o
início de uma (nova ordem nacional
de InÍormação".

O programador do GCS da aldeia
.Vigi lânciao é João Jaime Maringue;
que vive na aldeia desde 1978.

Falando em Maputo,"João Maringue
disse que o atâque se <Jeu no rJia
23 de Jâneiro últ imo, por volta das
4 horas da manhã.

A maior paítê do$ aldeãos conse-
guiu fugir para o rnato apôs os primei-
'ros dispa'ros contra as casas, mas
oÍto pessoas - très homeps e cinco
mulheres - Íoram mortas. Um homem
e duas crianÇas Íicararn feridos. Entre
os mortos estava CristÌna Mwamba,
responsável da coüperativa cerâmica
da aldeÌa e membro do Part ido Frer

limc. Os restàntes adultos eram,cbm.
p_oneses.

O ataque durou cerca de uma hora.
Por cima' do maltraquear das armag
ouviam-se vozes dos bandidos armadog
que gri tavam e' insultavam os habitan:
tes da aldeìa, diziam, por exemplo: "O!
vossos Íilhos.vão morrerr'.

João Maringue afirmou quê os ban.
didos dispararam indiscriminadamente
para o interior.das casas e que depois
lhes pegaram Íogo. Acrescentou que
pelo menos 50 casas Íoram queimadas,r

Dentro da aldeia, os bandidos quei-
maram os sacos vazios destinados â
próxima campanha de comercialização
de alguns produtos que haviam no.in-
Ìerior da cooperativa de consumo. O
armazém das duas cooperaÌivâs agrÍ.
cotas onde estavam guardados o mi-
lho e outros produtos dos cooperatl-
vistas Íoi também destruÍdo.

João Maringue declarou que os'ban-
didos armados dispararam obuseS de
bazuca contra o hospital da aldeia.

Ao deixarem a aldeìa, levaram sei!
habitantes que foraÍ'n o.brigados a car-
regâr os sacos. de açúcar e outros :pro-
dutos roubados. Estes habitant€s Ío-
ram mandados reg'ressar cerca,de trê3
horas depois. Chegaram à atdera por
volta das 10 horas.

No Centro de Comunicação S@ial
roubaram um amplificâdor, um prolec'
tor, um mìcro, um gravador e todàc
as cassêtes, e esPalharam todos og
Íìos que o centro utìlizava - dissc
João hlaringue.


